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S. Santidade Leão XIII



1810 - 2 DE MARÇO -1899

ompleta hoje oitenta e 
nove annos de edade 

t Sua Santidade o Pon­
tífice Leão XIII, pois 

nasceu em 2 de Março de 1810, 
em Carpineto, diocese de Anagni, 

. próxima de Roma, e a noroeste 
das províncias napolitanas.

Foi Sua Santidade ordenado sa­
cerdote em 23 de Dezembro de 
1837, na edade de 27 annos; e 
seis annos depois, a 17 de Janeiro 
de 1843, já era arcebispo de Da- 
mieta, in partibus infidelium, sen­
do enviado pelo Papa Gregorio 
XVI, como núncio para Bruxellas.

Foram tamanhos os serviços 
prestados á Egreja pelo eximio 
diplomata, que no fim do seu pon­
tificado o nomeou Gregorio XVI 
arcebispo de Peruza, uma das 
maiores e mais importantes pre- 
lasias d’Italia, cuja capital, junto 
do Tibre fica a 110 kilometros a 
8. E. de Florença.

Sete annos, depois do seu 
advento ao solio pontifício, no­
meou-o cardeal o fallecido sobe­
rano pontífice Pio IX, a 19 de 
Dezembro de 1853.

E quando esse chorado pontífi­
ce falleceu, foi eleito Papa a 20 
de Fevereiro de 1878, sendo co­
roado solemnemente a 3 de Março 
d’esse mesmo anno.

E’ Sua Santidade o papa Leão 
XIII o 258.® pontífice que, depois 
de S. Pedro, preside á santa Egre­
ja de Jesus Christo.

O Papa é o vigário de Jesus 
Christo, e o chefe visivel da Egre­
ja catholica. Collocado no vertice 
da hierarchia ecclesiastica, nomea 
os cardeaes, e quando lh’o não 
impedem as concordatas, os arce­
bispos e os bispos, a quem, em 
todo o caso, confere aos primeiros 
o pallium, e aos segundos a insti­
tuição canónica; cria os bispados 
e approva ou supprime as ordens 
religiosas. Como guarda da fé e 
da disciplina, expede bulias, breves 
e encyclicas. As suas decisões são 
soberanas, na ausência dos concí­
lios geraes, e estes não podem 
reunir-se, senão por convocação 
do Papa que os preside, já por si 
proprio, já por meio dos seus le­
gados. Como administrador geral 
da Egreja, regula, quando isso se 
torna necessário, as suas relações 
com as potências temporaes, por 
meio de concordatas; decide nos 
casos reservados á Santa Sé; con­
cede indulgências, proclama as 
canonisações etc. Governa as re­
giões affastadas por vigários apos­
tólicos, e propaga a fé, por meio 
de missões.

Depois da segunda metade do 
século XVI, a Santa Sé, fortificada 
pelos decretos do Concilio de 
Trento, tornou-se principalmente 
uma grande potência moral. Com­
bateu com o auxilio da Compa­
nhia de Jesus, no século XVI o 
protestantismo, no século XVII 
os jansenistas, e no século XVIII 
a philosophia dos encyclopedistas. 
Pio VII poz fim, em 1801 ao 
scisma produzido em França pela 

Constituição civil do clero. E no 
meio dos graves debates, levanta­
dos pela questão do poder tempo­
ral, restabelece Pio IX a hierar­
chia catholica na Inglaterra e na 
Hollanda, e, secundado por ar­
dentes missionários, estende so­
bre novas regiões a supremacia 
da Cadeira de S. Pedro, de que 
celebrou em 1867 o 18.® cente­
nário.

S. Pedro governou a Egreja 
25 annos. Depois d’elle poucos 
foram os pontífices que governa­
ram tanto tempo. S. Silvestre foi 
papa durante 22 annos; S. Leão I, 
o grande, 21; Adriano I, 21; Ale­
xandre' IH, 22; Pio VI, 25; Pio 
VII, 23; e Pio IX, 32.

Vê-se, pois, que entre 258 Pa­
pas só sete passaram de vinte 
annos de pontificado, e só dois 
viram os annos de Pedro.

E todavia, apezar de se dizer 
que a saude precaria do actual 
pontífice, lhe não daria muitos 
annos de poder, ainda assim se 
vê, que apezar da sua provecta 
edade, completa Sua Santidade o 
vigésimo primeiro anno do seu 
pontificado, e o que é mais, os­
tentando uma saude vigorosa, e 
uma robustez de intelligencia, co­
mo se estivesse em plena viri­
lidade.

Que Deus avivente Sua Santi­
dade Leão XHT, e lhe dê largos 
annos de vida, para gloria e res­
plendor da Santa Egreja Catholica 
Apostólica Romana.

A. Peixoto do Amaral.
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UM DOCUMENTO VALIOSO
empreza do Progresso Catholico 

XX foi honrada pelo nosso amado e 
digníssimo Vigário Capitular com uma 
carta, que para nós é um documento 
honrosissimo, que muito nos penhorou; 
e summamente agradece tanto a redac- 
ção como a administração. Se, não a 
publicamos foi por estar, na occasião 
em que a recebemos, já impresso o jor­
nal, correspondente ao dia lõ de feve­
reiro.

Já fizemos sciente do seu contheudo, 
como nos cumpria, a todos os illustra- 
dos collaboradores do numero especial 
illustrado que dedicamos a Sua Exc.a 
Rev.ma, apezar d’esta carta ter sido já 
publicada no nosso collega « A Palavra»; 
mas não podemos deixar ainda assim 
de publicar a honrosa carta recebida, 
porque d’essa forma annuimos aos de­
sejos do illustre Vigário Capitular; e 
para nós são ordens os desejos de S. 
Exc.a Rev.raa.

Eis pois, na sua integra, o valiosis- 
simo documento que recebemos, e que 
muito penhorados agradecemos á ama­
bilidade do digníssimo Sacerdote que 
hoje dirige a diocese do Porto:

ZZZ.raos e Ex.m0!i Snrs.

Redactor e Administrador

do Progresso CathoMco

Quando hontem á noite o correio me 
levou O Progresso Catholico e 
olhei para a primeira pagina, fiquei 
surpréhendido; mas, quando vi que todo 
o numero me era dedicado, um extraor­
dinário sentimento de confusão se apo­
derou da minha alma.. .

Oxalá eu tivesse os merecimentos que 
V. Ex.M e os distinctissimos Collabora- 
dores <7’0 Progresso Catholico, 
meus Amigos, me attríbuem! Oxalá, ao 
menos, eu corresponda a tantas graças 
e faça alguma coisa a favor do bem re­
ligioso d’esta Diocese e do nosso querido 
Paiz.

A todos os Amigos que na minha 
pessoa assim pretendem honrar o sacer­
dócio e a auctoridade ecclesiastica, o tes­
temunho sincero d’indelevel gratidão.

Porto e Paço Episcopal, 11 de fevereiro 
de 1899.

De V. Ex.” 
seno obrigadissimo,

Óonego Manuel Luiz Coelho da Silva, 
Vigário Capitular.

SECÇÃO DOUTRINAL0 NOSSO PROTESTO
oOromettemos no nosso ultimo nu- 

mero continuar as apreciações, 
ácerca do escandaloso procedimento do 
snr. Padre Antonio Cândido, e fieis á 
nossa promessa, continuamos hoje a 
fallar de S. Ex.a Rev.ma, que, para 
maior brilho da patria e da religião, 
tanto se quiz assignalar, como presi­
dente da commissão parlamentar de in- 
strucção secundaria.

Se o actual procurador geral da co­
roa não fosse ministro da santa reli­
gião de Jesus Christo, se fosse, como 
podia muito bem ser, um leigo filiado 
em qualquer loja maçónica, das muitas 
chafaricas, que impunemente pollulam 
pelo nosso paiz, não lhe seria ainda 
assim muito airoso fazer o que fez, por­
que se ia collocar em evidencia contra 
o movimento catholico, pronunciadis- 
simo hoje por toda a parte, e ganhar 
a animadversão de quantos se interes­
sam pelo augmento e explendor da re­
ligião; mas sendo s. exc.a presbytero 
da santa Egreja romana, e como tal de­
fensor indefeso dos santos direitos da 
Egreja que o investiu n’aquella supre­
macia, torna-se o facto tam escanda­
loso, tam audazmente aggressivo, que 
são poucos todos os protestos que teem 
apparecido, porque é deveras para 
admirar que toda a população religiosa, 
levando á frente todo o clero luzitano 
o não tenha tornado responsável por 
um facto tam altamente significativo.

E não foi só a Religião que soffreu, 
com o verdadeiro desacato, commettido 
pelo snr. Padre Antonio Cândido, foi a 
moralidade, foi o bom senso, foi a sã 
justiça que todos foram offendidos com 
a irregularidade de s. exc.a que, como- 
sacerdote, e como magistrado superior, 
deveria ser o primeiro a prestar culto 
á nobreza do seu logar, e á missão que 
lhe havia sido confiada.

Mas s. exc.a que já foi ministro da 
coroa, e que professa idéas até certo 
ponto contradictorias cora a sua posi­
ção, não se recorda de que já cursou 
um seminário episcopal, e de que foi 
ordenado presbytero, para poder cele­
brar o incruento sacrifício do Homem- 
Deus, recebendo a sagrada ordem aos 
pés d’um prelado da Santa Egreja ca- 
tholica apostólica romana. E todavia o 
santo sacramento da Ordem impõe um 
caracter por tal forma indelevel, que a 
ninguém é licito olvidal-o, porque trans­
forma a quem o recebe em ministro 
de Jesus Christo.

E será licito a um ministro do Re- 
demptor fazer o que s. exc.a fez?

Será licito a um ministro de Jesus 
impedir que nas escolas se ensine a sua 
santa religião ? Não, não é, porque o 
presbytero da Santa Egreja é um suc- 
cessor dos apostolos, e a missão apos­
tólica é ensinar a doutrina do divino 
Mestre, não é prohibir que ella seja en­
sinada.

Ahi fica lavrado o protesto do Pro­
gresso Catholico.

A. Peixoto do Amaral.

0 PADRE JOSÉ
academia franceza acaba de dis- 
tribuir os prémios corresponden­

tes ao famoso legado Monthyon, ce­
lebrando uma solemne sessão publica, 
em que se leram as informações refe­
rentes a essa recompensa.

Eis aqui a historia formosa e com- 
movente do primeiro agraciado.

Em 1870, quando rebentou a guerra 
franco-allemã, o Padre José, que se 
havia distinguido já por sua caridade, 
em uma pequena parochia de Genebra, 
alistou-se, como capellão, no exercito 
francez, e pediu para marchar na van­
guarda para a Alsacia.

Em Strasburgo passou dias e noites 
nas trincheiras, entre os soldados, e ga­
nhou, debaixo do fogo do inimigo a cruz 
da. Legião de Honra.

Quando a praça capitulou, os prus- 
sianos encontraram-no nas ambulancias, 
e prenderam-no; mas o general offere- 
ceu-lhe a liberdade, que elle recusou, 
para ir captivo, com os prisioneiros 
mais humildes.

Accusado de espionagem, pelos ven­
cedores, a quem tanta abnegação cau­
sava extranhesa, foi enviado a Raus- 
tadt, vigiado de perto, e maltratado, 
até que um dia o arcebispo de Friburgo, 
admirando a sua obra apostólica, lhe 
concedeu toda a sua protecção.

—«Quer você luctar outra vez com 
a morte?—lhe escreveu um dia o mes­
mo prelado. X febre typhoide faz hor­
ríveis estragos em Ulm. Estão já ata­
cados mais de dois mil dos seus com­
patriotas, e não ha nenhum sacerdote 
francez entre elles.»

Algumas horas depois chegava o Pa­
dre José a Ulm, onde permaneceu nove 
mezes, conservando-se noite e dia á 
cabeceira dos moribundos, sem querer 
repousar um pequeno instante.

Ao mesmo tempo escreveu aos seus 
amigos de França, pedindo-lhes dinhei­
ro, roupas e soccorros de toda a espe- 
cie, para os que se livravam do conta­
gio, mas a quem o frio a miséria ator­
mentavam.

E os donativos affluiam, como por 
encanto, de forma que distribuiu du­
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rante aquelle inverno sinistro mais de 
trezentos mil francos!

Então a admiração impoz-se a todos, 
até aos proprios inimigos, que vendo 
aquelles rasgos sublimes, renderam 
preito ao denodado sacerdote, ofíere- 
cendo-lhe a cruz da Aguia Negra.

Mas elle desprezou essa distinção, 
como antes tinha desprezado a sua li­
berdade, pedindo como unica graça que 
a imperatriz Augusta se dignasse con- 
ceder-lhe uma audiência. E admittido 
perante a soberana, soube obter d’ella 
o que até ahi tinha recusado ás demais 
petições francezas: a repatriação im- 
mediata de todos os prisioneiros, res­
peitados pelo typho.

Mais de vinte comboios, cheios de 
jovens soldados, sahiram para as de­
vastadas fronteiras, e milhares de fran- 
cezes foram salvos d’essa forma, pelo 
sacerdote.

Acabada a guerra, tornou o Padre 
José a encerrar-se obscuramente na sua 
pequena egreja de Genebra, e ahi con­
sagrou a sua actividade aos meninos 
orphãos ou desamparados, que juntou 
pelos arrebaldes, e recolheu no seu 
presbyterio.

Isso durou até ao dia em que a in­
tolerância o expulsou do território suisso, 
ao mesmo tempo que a Mgr. Mermillod, 
seu bispo.

Causou-lhe tamanha dor ver-se assim 
separado de todos os seus filhos ado- 
ptivos, que seguiu uma idéa heroio§ e 
louca, sem fazer maior reflexão.

Com o seu modesto património de 
uns trinta mil francos, comprou em 
território francez junto da fronteira um 
pequeno edificio, e ahi reuniu os seus 
protegidos.

Mas, para alimentar a toda aquella 
quantidade de gente nada possuia.

Então, sem perder a sua serenida­
de, multiplicou-se. Dirigiu supplicas, 
organisou predicas, kermesses, etc.

Completaram se agora vinte e dois 
annos que fundou com essa irreflexão 
admiravel um orphelinato de cento e 
cincoenta creanças, e nunca aconteceu 
que os seus discípulos, constantemente 
renovados, carecessem do necessário.

Centenares de vezes recolheu no 
lodo das grandes povoações seres aban­
donados, pequenos vagabundos, e sou­
be convertel-os em pacíficos agriculto­
res, em valentes soldados, e até em 
intelligentes officiaes do exercito.

«Tudo isto, dizia o encarregado de 
fallar, em nome da Academia, tudo isto 
é mui admiravel, e não pouco maravi­
lhoso; e é indubitável, que entre todos 
aquelles, de quem devo fallar-vos, o 
Padre José foi o que realisou a mais 
fecunda missão.»

Procedeu pois, muito bem a Acade­
mia, outhorgando-lhe a primeira recom­

pensa, de que o agraciado fará o uso 
piedoso, que é de suppor. R.

SECÇÃO CRITICA
A’cerca do finado Em.'no Cardeal 

Bispo do Porto
(JrÁ em outro artigo toquei n’este to- 

pico, ainda que brevemente, por­
que me não propuz traçar a biographia 
do extincto Prelado portuense. Soltan­
do agora a compulsar o mesmo assum­
pto, apenas tenho em vista consignar 
alguns factos.

E’ sabido que o Em.rc0 D. Américo 
Cardeal Ferreira dos Santos Silva nas­
ceu no Porto, freguezia de Massarellos, 
a 16 de janeiro de 1830. Era d’uma 
familia illustre e bem considerada n’es- 
ta cidade.

Quando falleceu o Bispo D. João de 
França Castro e Moura, a 16 de outu­
bro de 1868, era o nosso D. Américo 
Vigário Capitular do Patriarchado de 
Lisboa. Foi eleito Bispo do Porto a 23 
de dezembro de 1869.

Confirmado pela Santa Sé a 26 de 
junho de 1871, recebeu a sagração 
episcopal em Lisboa, a 10 de setem­
bro seguinte.

A 12 do mesmo mez e anno publi­
cou, datada de Lisboa, a primeira 
Carta Pastoral aos fieis da sua dioce­
se, e no dia 20 fez a sua entrada so- 
lemne no Porto.

Tendo fallecido a 21 de janeiro do 
i corrente anno de 189IT, foi o Cardeal 
D. Américo Bispo do Porto por mais 
de vinte e sete annos.

Principiarei já por notar que entre 
tantos Prelados que teem havido na 
diocese do Porto, poucos, muito pou­
cos, cingiram a mitra por tão dilatado 
tempo.

Apenas quatro o excederam nos an­
nos de Episcopado; taes foram: D. 
Hermogio II e D. João de Azevedo, 
que governaram a diocese trinta annos 
cada um; e D. Martinho Rodrigues e 
D. Vicente Mendes, cada um dos quaes 
foi Bispo trinta e cinco annos.

Dos restantes alguns só governaram 
vinte, quinze, doze, oito, seis, quatro 
annos, e outros ainda menos tempo.

Só seis foram naturaes do Porto, a 
saber: D. Sesnando I, D. Pedro Salva­
dor, D. João Affonso Aranha, D. An- 
tão Martins de Chaves, D. Nicolau 
Monteiro e D. Américo Ferreira dos 
Santos Silva.

Dois são venerados como santos: S. 
Basileu e S. Torquato Feliz; e dois 
falleceram com fama de santidade: D. 
Sesnando I e D. Nicolau Monteiro.

Também só dois tiveram a dignida­

de cardinalicia no exercicio do seu mu- 
nus pastoral: D. Antão Martins de 
Chaves e D. Américo.

Notarei que o Cardeal D. Américo 
é o primeiro d’este nome entre os Pre­
lados do Porto, sendo maior o numero 
dos que tiveram o nome de João.

De passagem direi que o Coniniercio 
do Porto deu uma relação de todos os 
Bispos do Porto, mas é incorrecta em 
vários pontos.

Todos ou quasi todos os jornaes, pe­
lo menos um grande numero d’elles, 
elogiaram o extincto Prelado, enalte­
cendo as suas virtudes, d’uma ou dou­
tra forma.

Refiro-me especialmente aos jornaes 
catholicos, que n’esta parte fizeram a 
devida justiça ás eminentes qualidades 
do illustre purpurado.

Quanto aos jornaes jacobinos ou se- 
mi-jacobinos (pois ha muitos d’este fei­
tio), alguns o elogiaram a seu modo, 
sem deixarem de mostrar o pé de ca­
bra. Mas não admira.

Comtudo houve alguns jornaes libe- 
raes que, no meio dos seus encomios 
ao Prelado fallecido, não poderam dei­
xar de dizer algumas coisas pouco de­
corosas sobre certos factos.

O Jornal de Noticias, jornal regene­
rador e anti-progressista furibundo, 
escreveu, entre outras coisas, o se­
guinte:

«Teve (o Cardeal D. Américo) o 
aprumo d’um principe e a piedade 
d’uma alma boa. Foi forte e amoravel, 
e energico e compassivo.»

Bem. Até aqui não ha coisa digna 
de reparo. Mas continua immediata- 
mente:

«Para se poder avaliar com justiça 
a grandeza da sua obra e as difficul- 
dades da sua acção episcopal, é con­
veniente lembrar que o cardeal D. Amé­
rico assumiu o governo d’esta diocese 
n’um periodo agudo de luctas e com­
bates em que, por um lamentável equi­
voco, se estabeleceram antagonismos e 
conflictos entre a religião e a liber­
dade.»

O que é certo é que esses antago­
nismos e conflictos não se deram entre 
a religião e a liberdade bem entendida; 
mas partiram dos sectários da chama­
da liberdade, dos liberangas, de di­
versas cores, que guerreiam tudo o 
que é catholicismo. Entre a religião e 
a liberdade não ha antagonismo ne­
nhum.

Aquelles que n’esse tempo berravam 
contra o Prelado e contra os catholicos, 
e diziam: Viva a liberdade!, são os 
mesmos que hoje berram contra os je­
suítas, etc. Ainda não mudaram de 
sentimentos.

Ouçamos o mais que diz o tal jor­
nal regenerador e liberal:

«D’essas pelejas nem já resta me- 
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moria. Passou o ultramontanismo bron­
co, que tentava accordar os echos d’um 
passado incompatível com os princípios 
do direito social moderno; passaram 
também os românticos declamadores 
que, na ideia religiosa, a mais pura de 
todas as ideias, queriam ver perigo 
para a liberdade.

«O tempo fez a devida justiça a am­
bos os excessos e o Cardeal D. Amé­
rico continuou a governar a sua dio­
cese, com prestigio incontestado, ama­
do e respeitado por todos.»

Basta. Não é preciso transcrever 
mais coisa alguma.

Ora pois: os taes românticos decla­
madores que, na ideia religiosa, que­
riam, ver perigo para a liberdade, não 
eram outros senão os chamados libe- 
raes. O liberalismo ou não quer reli­
gião, ou só quer a religião á sua mo- 
da, e não como ella é, e como a ensi­
na a Santa Egreja Catholica.

E já mudaram elles de sentimentos? 
A sua imprensa e os seus actos mani­
festam bem o seu odio satanico á reli­
gião.

Que entende o tal jornal por ultra­
montanismo bronco e por direito social 
moderno a que se oppõe o ultramon­
tanismo?

Todos sabem o alvo a que apontam 
os liberaes quando faliam em ultramon­
tanismo e apodam os catholicos de 
ultramontanos, reaccionarios, jesuítas, 
etc.

Fallar hoje de ultramontanismo é um 
verdadeiro anachronismo. E, demais, 
sempre o chamado ultramontanismo foi 
considerado como catholicismo puro. 
Com o concilio do Vaticano acabou o 
tal epitheto, que nunca teve rasào de 
ser aos olhos da sã theologia.

Os liberaes de hoje são das mesmas 
ideias que os anteriores: não respeitara 
as crenças catholicas ; não teem a ver­
dadeira noção da liberdade que tanto 
proclamam.

Observe-se o que elles escrevem nos 
seus jornaes, e ver-se-ha como tratam 
as coisas religiosas. São bem conheci­
dos' os seus princípios, que ás vezes, 
segundo os tempos, disfarçam ou ma­
nifestam de varias formas.

Tornando ao Em.ra0 Cardeal D. Amé­
rico, repetirei o que já escrevi em ou­
tro artigo. Quem definiu com verdade 
o extincto Cardeal foi. o rev. Padre 
Senna Freitas no Progresso Catholico, 
n.° 17, de 30 de janeiro de 1879.

Depois d’isto, manda a verdade di­
zer que de todos os artigos da imprensa 
que eu li, em honra da memória de Sua 
Eminência, o que mais se salienta pela 
sua justeza é o que escreveu a Nação, 
jornal legitimista.

Ora vejamos:
a Nos tempos de hoje este aconteci­

mento luctuoso (a morte do Cardeal 

D. Américo) é para comprimir a alma 
catholica e levantar apprehensões nos 
que viam no Prelado Portuense, não 
um trabalhador como muitos dos gran­
des Bispos de outras nações, mas um 
regedor da Egreja de Deus que nos 
mares revoltos da política pseudo-libe­
ral soube no retrahimento sem clamo­
rosas energias fazer o bem como Pas­
tor sem entrar em complicações de tra­
balhador.

«Ainda assim, não lhe faltaram as 
aggressões, os insultos e os impropérios 
dos Phariseus da liberdade.

« A assuada infame acompanhou-o por 
vezes ás portas da sua Sé, onde fôra 
celebrar as grandezas do Vigário de 
Christo, ás próximas portas da sua re­
sidência episcopal.»

E mais abaixo continua o jornal a 
Nação:

«E era um filho d’uma familia por­
tuense compromettida no partido libe­
ral e sendo liberaes,. do que sabemos, 
todos os seus membros, á excepção do 
Prelado que não quiz ser nunca um po- 
litico, mau grado as relações de fami­
lia.

«Não veria aquelle grave espirito, 
quanto o regimen do paiz era nefasto, 
derrancador e contrario ás sãs doutri­
nas e aos mais sacros interesses da Re­
ligião e da Patria?

«Não o sabemos, etc.»
Continua a Nação a discursar ma- 

gnificamente sobre as eminentes quali­
dades que adornavam o benemerito Car­
deal D. Américo, Bispo do Porto, e 
sobre o seu modo de proceder, no meio 
em que vivia.

Optimameflte. Sem faltar á verdade 
em coisa alguma.

Padre João Vieira Neves Castro da Cruz.

Bíblia
(Continuado de pag. 277)

Vê, Senhor, e considera o vilipen­
dio a que estou reduzida!. .. E vós 
todos que transitaes pelos caminhos, 
attendei e vede se ha dôr semelhante 
á minha dôr!... As minhas virgens 
foram para Babylonia, os meus man­
cebos, para o captiveiro! Conturbado 
está meu coração, porque estou cheia 
d’amargura! Lá fóra me passava a es­
pada, cá dentro me matava a fome!»

Ha quem diga que as Lamentações 
de Jeremias — estas e outras —não pas­
sam de lamentações; mas nãu é tanto 
assim, porque durante o cerco de Je­
rusalém, que durou perto de 2 annos, 
houve gente a quem a fome obrigou a 
comer seus proprios filhos, a que real­
mente é para lamentar-se! E na Sa- 

maria succedeu outro tanto. V. Cabeça 
de burro.

Lamina. Aarão tinha uma d’oiro na 
frente da sua thiara com estas palavras 
gravadas «Sanctidade ao Senhor.»

Lazaro. Irmão de Martha e de Ma­
ria. Christo o fez resurgir dos mortos 
tres dias depois de sepulto. Era natu­
ral de Bethania.

Levi. Filho de Lia e de Jacob. Teve 
2 filhos: Gerson, Caath, e Merari.

Lia. Filha de Labão, filho de Ba- 
thuel filho de Melca e de Naccor irmào 
de Abrahão. Foi a primeira mulher de 
Jacob a quem deu Ruben, Simeão, 
Levi, Judá, Issacar, Zabulon e uma 
filha chamada Dina. V. Sichem.

Líbano. E’ o nome d’um monte alem 
do Jordão, celebre pelos seus cedros, 
fayas e outras madeiras para construc- 
ções. D’este monte é que Salomão se 
abasteceu de madeira para o levanta­
mento do Templo de Jerusalem, dada 
pelo Rei de Tyro. V. Hyram.

Livros. Os que a Egreja reconhece 
como canonicos são 72, sendo 45 per­
tencentes ao Velho Testamento e 27 ao 
Novo. Os do Velho dividem-se em qua­
tro classes: Livros da Lei, Livros his­
tóricos, Livros sapienciaes e Livros pro- 
pheticos. V. Velho Testamento. E os 
do Novo n’outros quatro : Evangelhos, 
Actos dos apostolos, Epistolas e Apo- 
calypse. V. Novo Testamento.

Lotan. Filho de Horreu de Seir nas 
terras de Idom. Foi prmcipe de Seir, 
bem como seus irmãos Sobal, Anna, Se- 
beon, Dizon, Ezer, etc.

Loth. Filho d’Aram irmão d’Abrahão 
e de Naccor pae de Bathuel que o foi 
de Rebecca mulher de Izaac filho de 
Abrahão.

Aram morreu antes de Thara seu pae 
em Hur dos chaldeus, sua terra natal. 
V. Segor.

Lud. Filho de Sem filho de Noé.
Luit. Monte de Moab.
Lybia. Nome que antigamente se deu 

a certa região da África.
Lydia. Item.
Lyzanias. Governador d’Albilina.
Era irmão de Philippe e de Herodes 

An ti p as.
Maacca. Mãe d’Aza Rei de Judá. 

Sendo sacerdotiza ou princeza dos sa- 
crificios de Priapo no bosque que lhe 
era consagrado, Aza a obrigou a lar­
gar aquelle indigno cargo, destruindo a 
gruta do torpe idolo e queimando o deus 
infernal. V. Priapo.

Maacca. E’ uma das mulheres de 
David. Foi mãe de Absalão e de Tha- 
mar. V. Thamar.

Maalon. Filho de Elimelech e de 
Noemi. Foi o primeiro marido de Ruth. 
V. Noemi.

Maceda. E’ uma das cidades que os 
filhos de Jacob tomaram e destruíram 
alem do Jordão no dia em que Jozue
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mandou parar o sol. V. Adonizedech. 
As outras foram Sobni, Jezer, Laquis, 
Dabir, Hebron, Jerimoth, etc. etc.

Madian. Filho de Còtura e de Abra- 
hão. Foi o tronco dos madianitas. V. Ce- 
tura.

Mae. «Todo aquelle, diz a Lei de 
Moysés, que, tendo copula com a mãe, 
a tiver também com a filha, ou vice- 
versa, será queimado vivo conjuncta- 
mente com ellas.»

Madrasta. A Lei do Sinay punia de 
morte a todo aquelle que tivesse coito 
com sua madrasta ou enteada, bem 
como a toda aquella enteada ou ma­
drasta que copulasse com seu padrasto 
ou enteado.

—Como se vê, o mal vem de longe, 
porque a lei o suppõe, mas evital-o é 
um dever.

Mágicos. Nabucodonozor considerou 
o saber de Daniel e de seus compa­
nheiros Ananias, Mizael e Azarias, 
muito acima do de todos os mágicos e 
adivinhos do seu reino, sendo que Da­
niel sobresahia aos outros trez, porque 
explicava os sonhos e visões com accerto 
e intelligencia. V. Arioch.

Magos. São os tres Reis que foram 
adorar o Menino-Deus pouco depois do 
seu nascimento. V. Reis Magos.

Malalael. Filho de Cainan filho de 
Enos. Teve outro irmão chamado Ja- 
red. Viveu 895 annos.

Malaquias. Propheta que, expro­
brando os sacerdotes, disse em favor 
de Levi: «Eis aqui o que diz o Senhor: 
A verdade esteve sempre na sua bocca, 
e a iniquidade nunca se viu em seus 
lábios, porque elle andou commigo em 
paz e equidade, sendo que apartou a 
muitos da injustiça. Mas vós annulas- 
tes o pacto que Eu tinha feito com Levi, 
porque vos desviastes do Meu caminho, 
escandalizando a muitos na minha Lei; 
e por isso, como vós não guardastes os 
Meus caminhos e, quando se tractava 
de sentenciar segundo a Lei, fizestes 
accepções de pessoas, também Eu vos 
tornarei desprezíveis aos olhos de todos 
os povos.

«Eis ahi mando Eu o meu Anjo a 
preparar o caminho diante da minha 
face. E logo o Dominador do mundo 
que vós buscaes, o Anjo do Testamento 
que vós desejaes, entrará no seu Tem­
plo. Eil-o:

« Elle será como um homem que se 
assente a fundir e a refinar a prata, 
sendo que purificará os filhos de Levi 
como o oiro e os refinará como a prata. 
Mas, para os que temem o Meu nome, 
nascerá o Sol da justiça, a Luz da sal­
vação.»

Malco. E’ o nome do centurião que 
deu a bofetada a Christo em casa de 
Annaz, a cujo insulto Jesus respondeu: 
«Se fallei mal, provem’o; se bem, por­
que me affrontas?»

MalôicçÃo. Todo aquelle que amal­
diçoar a seu pae ou a sua mãe, diz a 
Lei do Sinay, será punido de morte, a

ManaHEH. Filho de Gaddi natural 
de Thersa. Tendo matado a Sellum Rei 
de Israel, subiu ao throno em seu lo- 
gar no anno 39 d’Ozias Rei de Judá. 
Foi seu reinado, relativamente a cren­
ças religiosas, muito semelhante aos dos 
mais ímpios Reis de Israel e de Judá; 
mas com respeito a barbarismos foi tal­
vez muito peor; porque, tendo-se-lhe 
Thapsa, recusado a abrir as suas por­
tas, a destruiu inteiramente, fazendo 
rasgar pelo ventre a quantas mulheres 
gravidas lá encontrou !

Reinou esta fera 10 annos na Sama- 
ria, tendo por sua morte subido ao 
throno seu filho Phaceias. V. Phal.

Manasses. Filho de Ezequias e de 
Haphsiba. Succedeu a seu pae no throno 
de Judá. Foi seu reinado nos primeiros 
tempos uma longa serie de :medonhos 
crimes, porque, alem d’outros que com- 
metteu e obrigou a commetter, fez cor­
rer arroyos de sangue innocente em Je­
rusalém, sendo o Propheta Izaias, que 
mandou serrar d’alto abaixo com uma 
serra de madeira, por elle lhe haver 
extranhado as suas injustiças, uma das 
victimas da sua fera barbaridade.

Finalmente, Manassés fez levantar 
muito mais estatuas, construir muito 
mais altares e erguer muito mais ído­
los do que Ezequias seu pae havia man­
dado despedaçar. Porém mais tarde, 
tendo os generaes de Assadon, Rei de 
Assyria, vindo sobre elle, o fizeram seu 
captivo e o levaram para Babylonia 
d’onde tendo voltado arrependido de 
seus crimes, se tornou a restabelecer 
no throno e se fez muito bom até ao 
fim da sua vida.

—Mais vale tarde que nunca.
Reinou Manassés 55 annos em Jeru­

salém, tendo por sua morte subido ao 
throno seu filho Amon.

(Continua).
Alves dATmeida

SECÇÃO LITTERARIÂ
Hontem e hoje

Cr?Uue contraste! hontem tudo folia, 
'fev; tudo illusão, tudo vaidade, hoje 
tudo recolhimento, tudo silencio, tudo 
meditação, tudo penitencia.

Que contraste repito! Hontem viam- 
se as ruas cheias de desvairados que 
em turbilhão "medonho se precipitavam 
nas mais extravagantes orgias, ao que 
se dá ç lamentável nome de carnaval; 
hoje os catholicos verdadeiros deixam 
os limiares das suas moradas, e, ca­
bisbaixos, com'passos firmes, dirigem- 

se para os templos do Senhor da im. 
mortalidade e ahi tão reverentes como 
com a alma e coração repletos de fé 
recebem das mãos do ungido do Se­
nhor a cinza em suas cabeças, e essa 
ceremonia sublime como o são todas 
as da nossa santa religião, nos faz re­
cordar a nossa origem que é: pó, ter­
ra, cinza e nada! e que em nada vire­
mos a ser quando a nossa alma se des­
prender do nosso corpo mortal e cor­
ruptível. Ah! que insensatos somos! 
quando nos precipitamos sobre esse 
despinhadeiro da vida sem mais nada 
nos lembrar que os prazeres epheme- 
ros que ella nos offerece, mas que de 
bera curta duração são para nós!

Ah! que loucos que desnorteados á 
luz da sã razão, quando nos entrega­
mos só a gosar, a rir como se houves­
se na vida um goso ou um riso que va­
lha o pranto que nos faz verter a rea­
lidade!

Como é possível que nos deixemos 
embalar na vã esperança d’um dia ser­
mos ricos, bem collocados, felizes e 
etc.? se nós não possuimos nem a res­
piração que o nosso peito exala?! So­
mos acaso senhores do momento pre­
sente, do dia d’amanhã, do anno que 
vem? Oh! n’este mundo só temos como 
herança dos nossos primeiros p aes a 
morte e o peccado: eis o nosso patri­
mónio. E o mais: riquezas, saude, feli­
cidades, nadà é nosso, mas sim de 
Deus que dispõe d’estes bens quando, 
como e a quem lhe apraz. E venha o 
rico dizer que é independente, que de 
nada e de ninguém precisa; que d’um 
rAom.ento para o outro, póde, queren­
do Deus, ficar reduzido a completa nu­
dez! . .. Quantos ainda hontem se di­
vertiam em devassa bachanal sem es­
cutarem os lamentos dos tristes e com 
o coração cerrado á dor e compaixão 
pelo seu similhante que lhes estendia 
a mão descarnada a ver se do seu su­
pérfluo lhes davam uma esmola com 
que mitigasse a fome, se acham hoje 
já estendidos no leito mortuário nãq 
possuindo de seu senão a triste morta­
lha?! Quantos ainda hontem nos thea- 
tros e bailes desperdiçando o que de 
mais precioso ha na vida—o tempo, 
para o desbaratarem n’essas escolas da 
desmoralisação segundo affirmam pes­
soas sensatas e de sã critério, e hoje 
já se acham a braços com a negra 
parca e prestes a irem, perante o Juiz 
Supremo, a quem ainda ha pouco of- 
fendiam e despresavam com todo o cy- 
nismo! Oh! repito: quão insensatos so­
mos quando nos desviamos do trilho 
que nos conduz á felicidade eterna! 
Oh! se podessemos reflectir seriamente 
sobre o que é esta vida de fagueiras 
illusões, de chimericas esperanças e 
ephemeros gosos, veríamos que ao fim 
de vinte, trinta, quarenta, setenta e
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í mais annos, não somos mais que uma gol­
fada dé fumo que se esvae, e quer te- 

I nhamos sido embalados em açafates de 
‘ flores, gosando as delicias d’uma vida 

de prosperidades, quer tenhamos esgo­
tado até ás fezes a taça amarga d’uma 
vida d’infortunios e dissabores, só nos 
resta no fim de tudo uma eternidade, 

i onde só apparecerá o bem e o mal pa­
ra ser julgado pelo Juiz dos vivos e 
mortos a quem dará o castigo e re- 

, compensa segundo os merecimentos de 
Ê cada um. Cumpre-nos pois como chris- 

i tãos lembrarmo-nos que nossa alma foi 
resgatada com o sangue d’um Justo e 
Martyr ao mesmo tempo; e vivermos 
de modo que Jesus nos abrace como 
filhos dilectos á nossa entrada na eter- 

Inidade, e nào nos abandone como filhos 
ingratos e réprobos. Não vivamos co­
mo se a nossa vida podesse ser passa­
da como um verdadeiro carnaval, mas 
deixemo-nos penetrar bem dos senti­
mentos que hoje a Santa Egreja nos 

( inspira com a ceremonia da cinza.
Lembremo-nos que embora a felicidade 
nos sorria com todos os seus explen- 

; dores, de nada nos vale se não cuida­
mos como nos cumpre na salvação da 

■ nossa alma; e, quem sabe? essa ventu­
ra que na vida nos sorri, se não tem a 
circumdal-a a abnegação de nós mes­
mos e a conformidade em todas as cou­
sas á vontade de Deus, mais nos ser­
virá para a nossa infelicidade eterna, 
do que para sermos felizes.

Dae-nos Senhor a graça para viver- 
í mos hoje bem segundo os vossos man- 
: damentos e amanhã sermos julgados 
; com a misericórdia que vos enche o 
' coração.
t M. M.

Milícia Christã
2.a PARTE

XXXII

O Trabalho

Sem trabalho, dos talentos 
Quem dá conta?

Foram elles os tormentos
])’uma affronta

Sem desquite, sem appello, 
Como e onde póde tel-o?

Da-se um campo, quer se renda 
Competente,

Que ao seu dono se despende, 
Quando intente

Do capital empregado
Ter o lucro desejade.

E quem melhor administra
Seus haveres,

Bem procura e bem registra
Os deveres

Do capital empregado 
E o juro d’elle cobrado.

E’ Deus a summa justiça, 
Que não quebra

Por Empenhos ou preguiça,
Que Genebra, 

Em Londres, Pekim e Hungria 
Tem sempre toda energia.

Todos d’Elle recebido
Temos vida, 

Toda potência e sentido,
Fronte erguida 

Com olhar de soberano, 
Que toca no infindo arcano.

Sem trabalho fica em bruto
Tanto bem, 

E ao seu dono não dá fructo
Quem o tem,.

Trabalhemos corajosos 
P’ra lucros termos honrosos.

Trabalhemos, trabalhemos,
Como gratos

Dos talentos, que nós temos
Tão baratos, 

Como de Deus recebidos 
Sem méritos conhecidos.

O trabalho nos recreia
E ennóbrece,

E’ d’haveres a mão cheia,
Onde cresce

Com os dotes do talento 
Honra, prazer e provento.

O trabalho dá riqueza
Rica fonte, 

Da justiça e da inteireza
Dá na fronte

Esses traços eloquentes, 
Que nos dizem previdentes.

Ha trabalhos adequados
Para todos, 

Para pobres e abastados;
De mil modos 

Se pode honrar o talento, 
E merecer o sustento.

Escrevendo, desenhando,
Com a espada 

Pela patria pelejando,
Na cavada

Manejando albião pesado, 
E nos campos um arado.

O que ensina e quem estuda,
Quem governa,

A fiar velha trombuda,
A Mãe terna

A repartir seus carinhos, 
Com justiça, aos seus filhinhos.

A que cose, quem bem borda,
A que talha,

Quem do sino puxa a corda,
Quem esgalha 

As arbores, quem cozinha, 
Quem vae pescar a sardinha.

E quem ora e quem medita,
No santuario, 

O zeloso fiel levita,
Do sectário

Desmanchando finas redes, 
Minas, muros e paredes.

Toda força, toda vida
Tem emprego;

D’essa gente, que não lida,
Arrenego: 

Trabalhando braço e mente 
Passa o tempo docemente.

Dr. José Rodrigues Cosgaya.

As irmãsinlias dos pobres

«Oanta e salutar instituição, cuja casa 
£2) está no Corpo da Guarda na invi­
cta cidade da Virgem!

Quem ha que não conheça no Porto 
estas santas creaturas, cuja missão é 
esmolar para sustentar, vestir e tratar 
nas doenças os seus queridos velhinhos? 
Toda a cidade as conhece, pois ellas 
entram em todas as casas e vão aos 
mercados e ali acceitam tudo que a ca­
ridade lhes possa dar. E’ deveras edi­
ficante e commoventever como as irmã- 
sinhas dos pobres tratam os seus ve­
lhinhos! Eu respeito, venero e adoro 
todas as instituições de caridade que 
são dirigidas por irmãs de caridade, 
porque vejo n’ellas não a mulher vul­
gar, mas sim a mulher extraordinária 
e divinisada que confunde todas as clas­
ses pela sua dedicação, heroismo e de­
sinteresse; mas, francamente, as irma- 
sinhas dos pobres teem em meu cora­
ção um lugar de preferencia, porque a 
irmã de caridade que educa a infancia, 
tem sem duvida, uma missão tão su­
blime quão espinhosa; mas a çreança 
attrahe pela sua innocencia, e dulcifica 
assim as agruras do ensino. As irmãs 
hospitaleiras também são 0 cumulo da 
caridade, porque esgotam todas as suas 
forças e actividade em beneficio dos 
enfermos; mas, em seu coração todo 0 
amor, alimentam a dôce esperança de 
ver os seus trabalhos e vigílias recom­
pensados com 0 restabelecimento do en­
fermo. Mas a irmãsinha dos pobres, 
não tem nem a esperança a minorar- 
lhe 0 seu trabalho, porque elle só será 
interrompido quando os velhos desce­
rem á sepultura, nem os encantos da 
infancia sorridente e bella, porque os 
velhos, deixem-me assim dizer são ra- 
bujentos, e n’essa idade tudo escasseia, 
e é por isso que eu vejo na irmãsinha 
dos pobres a mulher sublime, a mu­
lher forte, a mulher toda caridade.

Bemditas sejam pois as irmãsinhas 
dos pobres, a quem me coube a felici­
dade de visitar por tres vezes e con­
versar com a ex.ma superiora, cujas 
maneiras aífaveis delicadas e distin- 
ctas, muito me captivaram ! Vê-se, dis- 
tinctamente no tracto fino de sua exc.a 
que é de nascimento illustre e educa­
ção esmeradissima.

D’uma vez que lá fui, S. Exc.a mos­
trou-me a planta da casa e capella que 
andam a fazer no Pinheiro Manso e 
para onde se mudam logo que a casa 
esteja prompta.

Ahi poderão as irmãsinhas dos po­
bres receber mais velhinhos 0 que não 
podem fazer no Corpo da Guarda, por 
a casa ser bastante acanhada.

No dia de Natal fui lá pela ultima 
vez e trouxe d’aquella santa casa gra-
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tas recordações. Os velhinhos, n’aquel- 
le dia tiveram jantar de festa, ao qual 
eu assisti.

Quando cheguei á salla das velhi­
nhas já as encontrei todas assentadas 
á meza com os seus babeiros muito 
brancos por cima do fato domingueiro.

A meza tinha a frescura das camel- 
lias, tal era a limpeza e alvura da toa­
lha e guardanapos dobrados de leques 
e mettidos nos copos; ao meio da meza 
tinha um lindo bouquet de flores.

Ao fundo do salla estava reclinado 
em palhinhas uma imagem de Jesus, 
rodeado de luzes. Aquelle presepio im­
primia uma magestade e imponência 
n’aquella salla onde se viam velhinhas 
alegres e contentes.

N’isto chegou a ex.ma superiora que 
foi acclamada por todas as velhinhas de: 
— nossa boa mãe! — ao que ella radiante 
de jubilo e alegria respondeu: minhas 
filhas; — e para todas teve uma pala­
vra affectuosa e um sorriso meigo.

Ajoelhou, fez uma curta oração pe­
los bemfeitores e depois foi pôr aven- 
taes brancos e ofíereceu um a mim e 
outro á minha amiga, que também é 
bemfeitora d’aquella casa. Eu- hei-de 
confessar, que foi com orgulho que ac- 
ceitei o avental e que servi o jantar ás 
velhinhas as quaes vi comer admira­
velmente.

O jantar correu no meio de santa 
alegria, e ao meio chegaram mais al­
gumas damas que também serviram o 
vinho fino e café ás velhinhas.

No fim do jantar fomos brindadas 
com algumas saúdes que nos fizeram 
as velhinhas, e por ultimo veio o rev.ra0 
snr. Padre Joaquim Pereira, capellão 
d’aquella casa e sacerdote tão virtuoso 
como respeitável servir as velhinhas 
de rapé.

Assim terminou aquella refeição e 
notava-se, tanto nas velhinhas como 
irmãs e Senhoras que serviram o jan­
tar, plena satisfação. Em toda a casa 
se via verdadeira limpeza e em diffe- 
rentes logares o presepio do Menino 
de Bethlem que se sorria contente por 
vêr que n’aquella casa se cumpria com 
heroismo a virtude que Elle veio ensi­
nar á terra — a caridade.

Bemdita a religião santa de Jesus! 
só ella offerece ao homem completa sa­
tisfação no cumprimento dos seus de­
veres. Bemdita a religião que dá voca­
ções tão santas e que inspira rasgos da 
mais sublime caridade! Bemdita a re­
ligião que diz ao homem ama o teu se­
melhante como a ti proprio ! Bemdita a 
religião catholica apostólica romana!

M. M.

SECÇÃO ILLUSTRADA
(Vid. pag. 59)

Cathedral de Burgos
Dando hoje aos nossos leitores a ma­

gnifica gravura, representado a sum­
ptuosa cathedral de Burgos, templo 
colossal, em estylo gothico obra do sé­
culo XIII, aproveitamos o ensejo, para 
dar um resumo do Congresso catholico 
nacional que no dia 30 d’agosto se deve 
realisar n’aquella importante cidade 
hespanhola e n’uma das naves da Sé.

O objecto do Congresso é defender 
os interesses da Religião, os direitos da 
Egreja e do Pontificado, diffundir a 
educação e instrucção christãs, promo­
ver obras de caridade e discutir os 
meios para a restauração moral da so­
ciedade.

Será presidente do Congresso o Pre­
lado de maior gerarchia, ou mais antigo 
que assistir, sendo prohibido que no 
Congresso se discutam assumptos me­
ramente políticos, nem se tratem de 
questões que n?o sejam essencialmente 
religiosas.

Vae constituir-se desde já uma 
Commissão nomeada e presidida pelo 
Rev.mo Arcebispo de Burgos para faci­
litar e dirigir d’uma maneira proveitosa 
os trabalhes do Congresso, e tratar de 
tudo quanto se relacione com a sua 
celebração.

As sessões do Congresso serão publi­
cas e particulares, havendo trez sessões 
publicas, alem da inaugural, e lendo-se 
em todas ellas um dircurso doutrinal, e 
duas breves ailocuções.

Ha duas especies de membros do 
Congresso: titulares e honorários. Os 
primeiros são os que se inscrevem para 
tomar parte nas sessões, tanto particu­
lares como geraes; os segundos inscre­
vem-se para proteger e auxiliar o Con­
gresso, com sua influencia pessoal ou 
social.

Para ser membro é necessário enviar 
dez pezetas, destinadas a costear as 
despezas do Congresso.

NECROLOGIO

FALLECIMENTOS

No dia 13 de fevereiro findo entre­
gou a alma ao Creador a virtuosa esposa 
do snr. Francisco José Barbosa, da 
villa dos Arcos de Val-de-Vez, digno 
artista, nosso amigo, e constante leitor 

e subscriptor d’esta folha catholica - e 
dando aqui esta lugubre noticia, fa- 
mos votos para que o nosso amigo se 
resigne com a vontade de Deus, e ao 
mesmo tempo lembramos aos dignos 
leitores d’este quinzenario, que se lem­
brem da alma da finada, endereçando 
ao céo um Padre Nosso por essa alma.

*
* *

Também temos a noticiar o falleci- 
mento n’esta cidade do Ex.’no Snr. José 
Joaquim Pereira pae dos nossos bons 
amigos os Rev.mos Dr. Antonio Joaquim 
Pereira e Joaquim Pereira da Rocha.

Os responsos do corpo presente fo­
ram na Capella de Nossa Senhora dos 
Anjos, pertencente á Ordem Terceira 
de S. Francisco d’Assis, no dia 18 de 
fevereiro proximo findo.

Para mostrar quanto foi imponente 
esse acto, basta dizer-se que assistiram 
41 ecclesiasticos, em cujo numero de­
vemos mencionar o nosso muito querido 
e respeitável Vigário Geral da diocese.

Recebeu a chave do caixão o Exc.m<> 
Snr. Manoel Fructuoso da Fonseca, 
presidente da Mocidade Catholica e do 
Circulo Catholico de Operários no Porto.

— Também falleceu a Ex.ma Snr.1 
D. Maria da Costa Lima Covas, esposa 
do nosso amigo o Snr. Joaquim João 
Covas, tendo tido os responsos de se­
pultura no dia 11 do mez findo na 
Egreja dos Congregados.

A ambas as familias enlutadas da­
mos os nossos sentidos pesames, e aos 
nossos leitores pedimos um Padre Nosso 
e uma Ave-Maria pelas almas dos f-1- 
lecidos.

SECÇÃO BIBLIOGRAPHICA
Carta Pastoral sobre o pri­

meiro mandamento, e vícios 
que lhe São oppostos, expedida 
pelo Ex‘n0 e Rev.,u0 snr. D. Joaquim 
Augusto de Barros, Bispo de Cabo 
Verde.

E’ uma instructiva e bem elaborada 
pastoral em que o illustre prelado re- 
commenda aos parochos que se devem 
empenhar em desterrar do meio dos 
seus freguezes as praticas gentílicas e 
supersticiosas, como vícios oppostos á 
Fé, á moral christã e á ordem social.

E’ um opusculo de 16 paginas, muito 
bem impresso.

— Catliccismo de Perseve­
rança, fascículo n.° 35, (tomo IV).

Publica-se este fascículo, com a re­
gularidade dos anteriores, e cada vez 
se torna mais interessante esta obra, 
verdadeiramente importante, e que mos­
tra os grandes conhecimentos de seu 
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auctor. Tracta o presente fascículo dos 
Jubileus e indulgências e dos meios para 
qualquer pessoa as poder ganhar. — 
Sacramento da Extrema Uncção, líthur- 
gia e vantagens sociaes. Ainda se re­
cebem assignaturas a volumes ou fascí­
culos (sendo l$000 réis por volume e 
100 réis por fascículo) em casa do edi­
tor, Antonio Dourado, na rua do Carmo 
n.° 3—Porto.

— Revista Popular — Recebe­
mos o n.° 1470, XXIX anno d’este se­
manário illustrado de Barcellona. Entre 
as formosas gravuras d’este numero 
avulta a do monumento erigido a D. 
Bosco em Castelnuovo, sua terra na­
tal.

—Ei Eco Franciscano, notável 
publicação mensal que vê a luz publica 
em Santiago de Gralliza. Recebemos o 
n.° 177, (anno XV) correspondente ao 
mez de janeiro. Vem adornado com o 
retrato do Exc.ra0 e Rev.m0 Snr. D. Be- 
nito Murcea y Lopez, Bispo de Lugo.

—Novas leituras populares, 
excellente revista mensal que se pu­
blica em Lisboa, na rua da Magdalena 
n.° 214, custando a assignatura annual 
500 réis.

Agradecemos todas estas publica­
ções.

RETROSPECTO
Mocidade Catliolica

No domingo da Quinquagessima, v ul- 
garmente conhecida pelo nome de do­
mingo gordo, e na terça-feira do car­
naval houve dois espectaculos no ele­
gante theatro d’esta sociedade.

Nào podiam ser melhor interpretadas 
as peças escolhidas para aquelles dois 
saráos, pois que especialmente no de 
terça-feira todos os espectadores sairam 
satisfeitíssimos, e com pena de ter ter­
minado tam depressa, apezar de ter 
acabado depois da meia noite. Ninguém 
diria, vendo representar aquelles intel- 
ligentes rapazes, que se tratava de sim­
ples curiosos, porque todos os tomariam 
por actores e actores consummados. 
Nào mencionamos nomes, para não me­
lindrar ninguém, no entretanto pode­
ríamos citar dois que entre todos so 
estremaram, e que foram sempre sau­
dados pelos applausos unanimes do se- 
lecto e copioso auditorio.

A redacção do Progresso Catholico 
d’aqui felicita os intelligentes socios da 
Mocidade Catholica e agradece o con­
vite com que foi mimoseada.

Procissão de Cinza
Revestiu a maior imponência e so- 

lenmidade a magestosa procissão que 
quarta-feira de Cinza saiu da Egre- 

Ja dos extinctos franciscanos. O tempo 

que na vespera estivera tempestuoso, 
impedindo os divertimentos carnava­
lescos, como se a Providencia quizesse 
mostrar claramente que reprova essas 
loucuras que tam mal fazem á alma, 
mostrou-se revestido de galas na quar­
ta-feira e pôde sair a procissão, osten­
tando as galas, embora austeras, mas 
celestiaes com que a fé a quiz embel- 
lezar.

A imagem da Virgem da Conceição 
que vinha erecta no primeiro andor 
ostentava manto e túnica nova da maior 
elegancia e riqueza, não desmerecendo 
os demais andores a proverbial fama 
que esta procissão costuma ter, e que 
faz com que milhares de devotos tanto 
da cidade, como das terras circumvisi- 
nhas a venham ver e admirar, todas 
as vezes que a meza da Ordem tercei­
ra de S. Francisco se resolve expol-a 
em publico.

Era, pois, innumera a concorrência 
de povo que tanto nas ruas, por onde 
passou, como nas janellas, se amontoa­
va para verem desfilar a procissão.

Fechava o préstito a meza da ordem 
e a da confraria da Misericórdia, que 
precedia uma força da guarda munici­
pal com a respectiva banda.

EXPEDIENTE
Pedimos aos nossos dignos assignan- 

tes, que ainda não tenham pago o anno 
corrente, o obséquio de satisfazerem a 
importância da sua assignatura, pois 
que está a terminar o praso que demos, 
para ter direito ao brinde, devendo 
n’esse caso pagar 900 réis. Os que não 
pagarem no praso marcado, e os que 
não quizerem o brinde, apenas pagam 
800 réis.

Da primeira edição da Mae segundo 
a vontade de Deus, (brinde que offere- 
cemos aos assignantes) restam poucos 
exemplares, estando já no prélo a 2.a 
edição. Não se descuidem, pois, os que 
desejem possuir o brinde.

*
* *

Toda a correspondência deve ser di­
rigida ao administrador e proprietário 
do Progresso Catholico, José Fructuoso 
da Fonseca, Rua da Picaria n.° 74— 
Porto.

*
* *

São nossos correspondentes, por es­
pecial obséquio os Ex.mos Snrs.:

No Funchal—João José de Macedo, 
—Livraria Funchalense.

Angra do Heroismo—Antonio Pe­
reira da Costa—Em frente á Sé.

CALENDÁRIO
MEZ DE MARÇO DE 1899

1 Quart. S. Adrião M. S. Rosendo.
2 Quint. S Simplicio P. Faz 89 annos o SS.

Padre Leão XIII.
3 Sext. (Jepm) S. Martinho, sold. Anniv. da

coroação do SS. Padre Leão XHI (1878). 
Quart. ming. ás 6 h. 42 m. da t.

4 Sabb. S. Casimiro C. S. Lúcio P. M.
í> Dom. (3.° da Quar.) S. Theophilo B.
4» Seg. S. Morciano B. S. Collecta V. F.
9 Terç. S. Thomaz d’Aquino Dr. da Egreja.
8 Quart. S. João de Deus, S. Rosa de Viterbo. 
í> Quint. S. Francisca Romana V.

10 Sext. (Jejum) S. Militão e seus comp. mart.
11 Sabb. S. Cândido M. Lua nova a 1 n. 3 m.

da t.
12 Dom. (4.° da Quar.) S. Gregorio Papa e Dr.

da Egr.
13 Seg. A Beata Sancha, inf. de Portugal.
14 Terç. Trasladação de S. Boaventura.
15 Quart. S Longuinhos, sold. M.
14» Quint. S. Cyriaco M.
19 Sext. (Jejum) S. Patrício Ap. da Irlanda.
18 Sabb. S. Gabriel Archanjo.
lí> Dom. da Paixão. 8. Jomé esposo de N. 

Senhora e Padroeiro da Egreja. Quart. 
cresc. às 4 h. 78 m. da t.

24> Seg. S. Martinho de Dume, are. de Braga.
21 Terç. S. Bento, abb. Começa a Primavera.
22 Quart. S. Emygdio B. M.
23 Quint. S. Felix e seus comp. Mart.
24 Sext. (Jejum) Instituição do SS. Sacramento.

Jub. como o da Porciuncula, nas egr. 
onde estiver o SS. Sacramento. As sete 
dores de Nossa Senhora.

23 Sabb. Annunciação de ISozza 
Senhora.

24» Dom. de Ramos. S. Ludgero B. Lua cheia 
á 1 h. d. t.

21 Seg. S. Roberto B.
28 Terç. S. Alexandre M
21) Quart. de Trevas. S. Victorino e seus comp. 

Mart
30 Quint. (Endoenças) — do meio dia em

diante. S. João Climaco, abb. (Jejum).
31 Sext. Santa. até ao meio dia. S. Benja-

min B. (Jejum).

LAUSPERENNES NO PORTO
EM CADA SEMANA

Domingo—Terceiros de Carmo, Trin­
dade, V. N. de Gaya, Lapa, S. Francisco e Foz.

Segunda-feira—Almas de S. José das 
Taypas, Bomfim, e Capella das Meninas Desam­
paradas.

Terça-feira—S. Ildefonso, Carmo, e Mi­
sericórdia.

4|iiarta-feira—Terço, e Victoria.
Quinta-feira—Miragaya, Almas de S. 

Catharina, e Misericórdia.
Sexta-feira—S. João Novo, Congrega­

dos, Lapa, e Misericórdia.
Sabbado—Clérigos, e Orphãs de S. La- 

zaro.

EM CADA MEZ
l.°  Domingo de cada mez—Semi­

nário Episcopal, Congregados, e Massarellos.
1.’ Segunda-feira de cada mez 

—Santa Clara.
1. a Sexta-feira de cada mez— 

S. Bento da Victoria.
2. ° Domingo de cada mez—S.

Bento da Ave-Maria e Massarellos.
3. ° Domingo de cada mez—Cedo- 

feita.
Ultimo domingo de cada mez 

—S. Bento da Victoria.
Ultima quintn-feira de cada 

mez—S. Bento da Victoria.
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Bibliotheca Catholica âlooou:
RADO—3, Rua do Carmo, 3—Obras publi­
cadas : Bíblia, Popular Rlustrada, Velho e 
Novo Testamento, nroch., 3 $000; Anno Chris- 
tão, 5 vol. broch., 10&000; Exercícios de Per­
feição e Virtudes Christãs, pelo rcv. Affonso 
Rodrigues, 3 vol., 3$000; Esplendores da Fé: 
1.0 vol. l$300; 2.°, 2$800; 3.°, 2$500; e 4.°, 
2$200; Methodo para formar a Infanda na 
Piedade, 1 folheto, 50; Testemunho da Fé, 
por D. Maria de Castro Menezes, 300; Tra­

tado da verdadeira devoção á Santíssima Vir­
gem, 200; Vida de Santa Ignez, virgem e 
martyr, 300; A scienda dó Crucifixo, em fôrma 
de meditações, dividida em duas partes, pelo 
Padre Pedro Maria, da C. Jesus, 200; O Joven 
Apologista da Religião, Resposta ás objecções 
mais espalhadas, 200; Novena de preparação 
para a festa do Sagrado Coração de Jesus, 
encad., 200; A Arte de Ulilisar as Faltas, 
segundo S. Francisco de Sales, 200; Missões 
e Missionários—As ordens religiosas e o pro­
blema colonial, 200; Cartilha da Bulia da

Santa Cruzada, 200; 0 Livro de oiro do Pa­
dre Antonio Vteira, broch., 500; encad., 700* 
Novena do Espirito Santo, pelo Padre Ma­
nuel Marinho, 1 vol. broch., 100; encad. 
150; Mez de 8anta Izabel de Hungria, tradu­
cção de M. Fonseca, 1 vol. broch., 100; 
encad., 160. ,

A’ venda no escriptorio do editor catho­
lico ANTONIO DOURADO, rua do Carmo n.° 3 
—Porto.OBRAS Á VENDA EM CASA DO EDITOR

JOSÉ FRUCTUOSO DA FONSECA
72—Rua da Picaria, 74—PORTO

As Tres Rosas dos Escolhidos
Traducção da 2,* edição franceza

PELO
Ex.m0 Snr. Conde de Samodães

Com um breve de Sua Santidade Leão XIII
Approvada e recommendada

pelo Em.m0 Sr. D. Américo, Cardeal Bispo 
do Porto

e pelo Ex.m0 Sr. D. João Maria, Bispo d’Angra

TERCEIRA EDIÇÃO
PREÇO, 200 REIS

Quem comprar 10 exemplares receberá 12, 
francos de porte, dirigindo-se ao editor José 
Fructuoso da Fonseca, rua da Picaria, 74— 
Porto.

O editor faz grande abatimento a quem de­
sejar fazer propaganda d’esta importante obra.

Meditações para o mez de Maio,
Pelo Padre AfTonso Mussarelli, da Compa­
nhia de Jesus, com piedosos e Lindos collo- 
quios com a SS. Virgem para todos os dias 
e tocantes exemplos extrahidos d^s obras 
de Santo Aflonso Maria de Ligorio e de ou­
tros bons auctores; com permissão do Ex.n,° 
e Rev.0,0 Snr. Cardeal Dispo do Porto, 1 vol. 
broch., 150 reis.

As Chammas do Amor de Jc-
ciic ou provas dó amor que Jesus tem 
***** testemunhado na obra da nossa re- 
dempção, pelo Abbade D. Pinnard. Tradu­
cção pelo rev. Padre Silva, professor do 
Collegio de Cucujães e precedido d’uma 
carta encomiástica de Monsenhor Rodrigues 
Vianna, digníssimo director espiritual dos 
Seminários Diocesanos do Porto. E’ um li­
vro precioso e já conta as valiosissimas 
approvações e recommendações do Em.n,° 
Snr. Cardeal D. Américo Bispo do Porto; 
Em."10 e Rev.mo Snr. Cardeal Patriarcha de 
Lisboa, e dos Ex.mos Snrs. Bispos d’Angra, 
de Macau, do Funchal, e do Arcebispo-Bispo 
do Algarve. Um volume de perlo de 500 
paginas in 16.° 2.a edição 1 vol. encad., 
uOO reis.

A’ Juventude, Sorrisos d um
VnlliA a verdade a rir—o erro choran- 
i vlliv, j0. pe|Q pr. pa(jre j0Sií Rodri­

gues Cosgava, com approvação e recommen- 
dação de Sua Em.a Rev.ma o Snr. Cardeal 
Bispo do Porto. 1 vol. broch., 400 reis.

Defeza da Crença Catholica, 
Refutação das «Lendas’ Christãs», pelo snr. 
Theophilo Braga, por João Manuel de Abreu, 
500 reis.

Os Episodios Miraculosos de 
I AIlpJpc P,or Henrique Lasserre—Con- 
CVUluCa, tinuação e tomo segundo de 
Nossa Senhora de Lourdes—Obra prefaciada 
e vertida em portuguez por Francisco d’Aze­
redo Teixeira d’Aguilar, conde de Samodães 
—1 vol. broch., 600 reis.

Historia de S. Francisco
d A ^ííIaQ Pelo Marquez de Ségur; 
Uv Oulvo, traduzida da 18.a edição 
franceza, por M. Fonseca. 1 vol. broch., 
600 reis.

IV Livro da Imitação de Jesus 
fbrkfA Que alguns attribuem a Jersen, 
V111Lk.Iv, outros a Gerson, e outros- a 
Thomaz de Kempis, vertidos em linguagem 
portugueza segundo uma traducção publi­
cada em 1743, reimpressa em 1877, e agora 
revista, correcta e confrontada com a edição 
latina, por Francisco d'Azeredo Teixeira 
d’Aguilar, conde de Samodães—Com appro­
vação do Em.n,° Snr. Cardeal Bispo do Porto 
—1 vol. ene., illustrada com quatro gravu­
ras de pagina, 250 reis.

0 Apostolado da Imprensa, 0 
Apostolado da educação, 0 
Apostolado do Clero,
giosas que nos domingos da Quaresma de 
1882, 1883 e 1884 recitou na Sé Cathedral 
do Porto Monsenhor Luiz Augusto Rodri­
gues Vianna—3 vol. broch., 750 reis.

■Bento José Labre, t“p3& 
centenário, por Francisco d’Azeredo Teixeira 
de Aguilar, conde de Samodães—Com appro­
vação do Em."0 Snr. Cardeal, Bispo do Porto 
—1 vol. hroch., 400 reis.

Cartas Encyclicas do Santo 
Padre Leão XIII Primazes, Arce­
bispos e Bispos de todo o mundo catholico 
—2 vol., l$000 reis.

Catecismo contra o Proleslan-
tkmA Composto pelo Cardeal Cuesta; 
Uolllv, Arcebispo de S. Thiago; appro- 
vado e recommendado pelo Ern.m0 Cardeal 
Bispo do Porto. Cada exemplar, 50 reis; 2a 
—1$000; 50—1 $700; 100—2$800.

Forma de se ganhar com es- O
pecialidade a singular In- 
dnlgencia da Porcinncula. 
Um folheto broch., 50 reis.

Horas de Piedade, c7asorSPsP- 
vação e recommendação de S. Em.a o Snr. 
Cardeal Ferreira dos Santos Silva, Bispo do 
Porto—Nona edição coordenada e considera­
velmente augraentada—1 vol. ene., 250 reis.

Jesuítas e mais alguma cousa, 
Estudo pittoresco da Companhia dentro e 
fóra da grainha, escripto nas horas de bom 
humor, pnlo seu auctor Antonio João Rodri­
gues da Silva Gandra, Doutor e ex-lente de 
nhilosophia, etc., etc., (2.a edição)—1 vol. 
broch., 200 reis.

Jesus Vivo no Padre,
lencia e santidade do Sacerdócio, pelo rev. 
Padre Mille, da Companhia de Jesus. Versão 
da 3.a edição franceza pelo rev. Padre M. M. 
de Almeida—Com approvação e recommen- 
dação de todos os Prelados portuguezes—Um 

u grosso vol. broch., 700; enc., 900 reis.


